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Os problemas oriundos da ocorrência de níveis elevados de salinidade em solos sob
cultivo de arroz irrigado no Rio Grande do Sul são de ocorrência freqüente e tem grande
importância econômica e social. No entanto, esses problemas não são de ocorrência
natural mesmos nas regiões áridas e litorâneas do RS, sendo causada pelo teor de sais
presentes na água de irrigação e a falta ou deficiência de drenagem eficiente do solo.

A tolerância salina varia com a espécie, sendo o arroz classificado como
moderadamente sensível ( Loomis & Connor, 1992).
      O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento inicial de plântulas de dois cultivares de
arroz (BR IRGA 410, EPAGRI 111,), frente a  níveis de salinidade (ZERO (1); 0,660 (2);
1,332 (3); 2,040 (4); 2,808 (5); 3,648 (6); 4,548 (7) g.L-1), concentrações estas definidas
através da curva de condutividade elétrica, onde com o auxilio do condutivimetro foi possível
realizarmos a leitura correspondente.
     O trabalho foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes da Faculdade
de Agronomia Eliseu Maciel junto a Universidade Federal de Pelotas, onde, as sementes
foram semeadas em rolos utilizando como substrato papel germitest e embebidas em água
destilada onde foram acrescidas as diferentes concentrações e colocadas no germinador a
25 º C. As variáveis foram analisadas em períodos diferentes com leituras aos  3, 5, 7,  e 14
dias após a semeadura, onde  coletou-se  25 plântulas  para cada tratamento, sendo
determinados,  o comprimento de parte aérea e da raíz e a produção de matéria seca total.
     O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25
sementes cada. Com base nas avaliações realizadas nota-se que a salinidade afetou o
crescimento inicial das plântulas de arroz acarretando um decréscimo  no mesmo com o
aumento das concentrações, e este decréscimo dente a diminuir com o desenvolvimento da
parte aérea (crescimento da planta), para os cultivares em estudo e o efeito se mantém no
crescimento radicular da mesma.
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FIGURA 01: Comprimento de parte Aérea de dois cultivares de arroz,aos 3,5,7  e 14
dias após a semeadura, Departamento de Fitotecnia – FAEM – UFPel, 2003.

FIGURA 02: Comprimento de raiz de dois cultivares de arroz, aos 3,5,7 e 14 dias
após a semeadura, Departamento de Fitotecnia – FAEM – UFPel,2003.
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FIGURA 03:  Matéria seca total de dois cultivares de arroz, aos 3,5,7 e 14 dias após a
semeadura, Departamento de Fitotecnia – FAEM – UFPel,2003.
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